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Discursei do Sr. PjjovQâor de Santo Casa, Celso Maria de Mello 

Pupo, na festa de hoienagcás a Iraãos Benéacritos, en 15 de Agosto do 1959» 

A Santa Casa dc Misericórdia de Csrapinas, honepa 

gens que vae prestar a dedicados Irmãos, quer manifestar este sentir de 

<• A % 
gratidão que era permanência alimenta e proclama, reconhecida aaueles que 

/ m 
lhe trazem o obulo ou lhe deo o zeloso trabalho pessoal, permitindo a roa 

lizaqão da finalidade de socorrer o pobre nas mais angustiosas contingên- 

cias humanas# 

Instituição que vive da generosidade dos que a podem - 

amparar, os bens que recebe ela distribue às classes necessitadas - pedlh 

do para dar, recebendo a esmola para fazer o bem, colhendo o benefício pxtf* 

mitigar a dor, transmudando a trabalho e o esforço dos que a servem e o ~ 

ouro das bolsas generosas que sÊ lhe abrem, em balsamo, em alívio, em cor 
A 

solo, en esperança, em sorrisos para os que vivera na indigencla# 

Prestamos homenagem a dois Irmãos Beneméritos ja na glfi, í 
A 

ria eterna recompensados pela munlfidcncia divina| e prestamos homenagens 

a dois Irmãos Provedores cuja caridade permitiu-nos auforir o bem do seu 

trabalho diretivo © o brilhar de administração benfaseja# 

Wa vida gloriosa de Campinas, todo o desenrolar de sua 

história c um desdobramento de atos generosos, e um repetir de bcnemerèn- 

cia, e o cristalisnr em ação nobilitante o nobre coração da gente desta h 
49 

terra que, por isso, se fez o berço de grandes realizações# Qunado o nosso 

santo fundador Dom Joaquim Jose Vieira quiz lançar as sementes desta instl 

tuição, poude dispor da arma que era a sua caridade e do escudo que era a 

bondade campinense# 

Permitam-nos um rememorar mais longinqllo da nossa gente, 
■ 

quando Campinas se vestia do verde suave dos canaviais? quando ela vivia - 

entre a sua creaçao de vila e sÉa instituição de cldace, alcançada pela — 

ação realizadora deste povo que do seu solo nu e -obre fez surgir a prlt^ 

ra matriz, e do minúsculo vilarejo fez o berço de uma grande catedral; WÊ 
i    I 

do ela ja se encaminhava para o futuro realix cor que hoje contem1 Íamos, 

obra do tradição cristã e do sangue bandeirists, a vivificar as nobres fs, 

mílias paulistas cue acorreram a Campinas, terra nova e compensada 

rs em abundância do esforço e do trabalho# 
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Os velaosfenargos deram nsste novsJt-iento um grande coji 

tigentej c na sua descendência floroceu a caridade não csouedda no fausto 

e c ricucc< e to, Foi polo Inicio do século passado que uma festa de bodas 

contltulo acontecimento notível na crônica social, com ênfase e elegSncla, 

no gosto dos nossos rígidos e pragmáticos avésj^Sm 16 de Junho de 1017} o 

capltao-mor de Campinas envergava suas vestes de solenidade, encamlnhando- 

se caa a esposa ao engenho do amigo que la casar a filha sob b testemunho 

da mais alta autoridade civil e militar de vida ctoplnense, João Francisco 

de ^ndrede* 

A outra testemunha do casamento seria o Major Teodoro 

Ferras Lcitef senhor do engenho da Lagoa| com sede no sobrada© de sua resl 

A 
dencla, talvea o prin Iro sobrado rural de Campinas, homem elegante a se tra. 

Jar de casaca, calção de setlo, colete e luvas de seda e banda nllltat, ao - 

lado da formosa esposa D. Maria X.uíía Tèixelâ^/^to di^neifi.^' 

K quantos eamplnenses de pool, como as testemunhas, não 

estariam tsmbem a cavalo ou lotando suas lltelras, oa busca do engenho do - 

r;to Dentro para o casamento da slnheslnha da casa, a aoçoila D.Maria 

de Sousa ranha, e futura vlscondej®Sa de Campinas, easadelra pelos hábitos 

da época9 em sua tez ^oreno-claraf olhos pretos e multo vivosf nariz perfei 

to9 boca direita e bem rasgada na moldura de lábios de èlegantes curvaturasj 

como nos diz seu retrato de anda de agradevels traços e doce semblante am^ 

no de bondade* 

Kla era filha de Joaoulra Aranha Barreto de Camargo9 beng. 

nerito da Banta Casa de Misericórdia de Santos| tenente coronel governador • 

das armas e praça da mesma vila, nomeado pelo príncipe regente, depois Dom 

Pedro I, © empossado antes da visita deste príncipe a vila litorânea de on- 

de viria para proclamar nossa independência política* 

0 noivo, primo da noiva, nao estava presente pois casou- 

se por procuraçãoj chomava-s© Francis^^^^Sousa Aranha; veio para o engenho 

do Mato Dentro e sçol se fixou; herdou-o do sogro, cultivou-o com dedicação 

e zelo merecido por este grande latifúndio; tratou dos canaviais, fabricou 

assucar e aguardente, aumentou a escravatura, apr^stou bois para carros, cr^ 

ou gado e fez uma das primeiras plantações de cafe de vulto que constltulo 

um dos cafesals pioneiros de Campinas, ainda existente hà uns trinta anos - 

atraz com suas arvores sem alinhamento* 
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Este casal foi tronco de numerosa e ilustre famíliaj 

ele nobre> operoso, dedicado f de notoria bondade de coração, poude traa^ 

mltlr aos filhos suas altas qualidades de caráter e de intilicencia. Bla, 

como o marido, portadora do mais nobre sangue paulista, soube ser raae ca- 

rinhosa, a esposa exemplar, a viuva altaneirs e senhora de sua casa como 

as velhas matronas do velho São Paulo, q exemplo de caridade a miti- 

gar incansável as lágrimas e dores da pobreza de sua terras 

0 grande servidor desta Santa Casa por quasi cinqüenta 

anos**» que foi o Dr. Antonio Alvares Lobo, soube testemunhar-nos a grm- 

deza do corsçao da viscondessa d© Campinas, a verdi^fcra caridosa cuja mao 

esquerda ignorava o que pela destra era distribuido Aos necessitados* Me- 

refeu ela, por muitos atos de benenerencls, da generosidade e 6^ Justiça 

do nosso grande Imperador o Senhor Dom Pedro II, os títulos nobiliárquiee 

cos que a distinguires* 

Deixou a Viscondessa de Campinas uma ilustre descendgp 

ciai titulares do Império, proemin^fes^^Síblicos, componentes destacados 

das rodas lutelectusis, muitos deles benfeitores desta nossa Santa Casa* 

Registramos hoje, entretanto, os nomes de duas de suas filhast Dona Petrfi, 

nilha Egídio e ^ona Maria Brandlna* 

D* Petronllha Bgídio de Sousa Aranha casou-se em 7 de 

Abril de l^li9 cora Francisco Inácio do Amaral, seu primo irmão, descedent© 

em linha varronll do Sargento-mór Ouvidor Bento do Amaral da Silva, fidai 

go dos d© nais requintados hábitos de Sao Paulo do flní^Giscentisrao e inl, 

cio de setecentismo. Francisco Inácio, homem de sangue e hábitos apurados^ 

corretissimc no trajar e muito cioso da sua aparência e apresentação, re- 

cebeu da sogra uma parte das terras do engenho do Mato Dentro e nela fun- 

dou a fazenda Lapa, hoje sede da sociedade Hípica de Camninas. Fão terdou 

para que o proprietário se visse conhecido pelo nome da fazenda e, asslm; 

im elido a acresce-lo como nome de família, passando a assinara» Francia 

co Inácio do Amaral Lapa. 

Bste casal, com os traços característicos da generosa 

gente de São Paulo, herdeiro^ daquelas qualidades de bondade dos corações 

românticos dos nossos remotos antenassados do velho e glorioso Portugal, 

fotm&fit paês do nosso benemérito irmão 'ntonlo Carlos do (^maral Lapa* 
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Antonlo Lapa nasceu na fazenda dos seus pais em Campinas 

e teve vida rural das famílias fazendeiras; adolescente e com seus lrmãosf - 

viajou para a Europa para aprimorar-se em humanidades e cursar escola de en- 

genharia! em Gond! na Bélgica onde demorou vários anos tendo Hamos de Azeve- 

do por colega9 retornando9 poren^ antes de sua diplomaçao9 por motivo de mo- 

léstia grave# 

Campinas era o seu herço e Campinas foi o seu lar; cas& 

do com sua prima filha de D# Maria Br8ndinaf para formar um par venturoso e 

abastadof ele na operosidade dos seus afazeres e ela na missão d© mãe cuida- 

dosa e abnegada 9 sua existência não foi longa mas seu coração foi grande9 - 

amou sua esposa, extreoeeeu seus filhos nos quais deixou ate hoje a lembrança 

querida de ura pai perfeito# 

Pioneiro na agricultura, lançou-se para as zonas novas, 

desbravou tenras, recompoz instalações agricôlas e consolidou seu patrimônio 

colhendo os frutos do trabalho persistente# Ho seu elevado espírito -mi ■wwjI 

cedo se afstou, na diretoria do Clube Campineiro e no colégio què fundou e- 

dirigio D# Bmília de Paiva Heira# Heste estabelecimento d© ensino, especial- 

mente quando tomava cie parte em alguma banca examinadora, era de ver-se o 

seu interesse pelas Jovens alunas participando da angustia daquelas que se a 

pavoravam diante de taa Junta examinadora, parecendo desejar ir em socorro - 

da exrnlnsnds, aliviar-lhe a afllcõo e faze-la vencer o difícil passo da vida 

escolar* Entro, mostrava o coração bondoso que possuía, no interesse pela Ju 

ventude e no desejo de amenls»r-lhe os abrolhos do curso# 

/í Santa Casa de Misericórdia^ teve ^or muitos anos, a ~ 

protege-la, o seu zelo © a sus dedicação; eleito para a Mesa Administrativa 

em IB91, neste encargo conservou-se ate a sua morte# Sua passagem pela admi|iJ.3 

tração desta casa de caridade, foi marcada por valiosos trabalhos que prestou, 

sempre eoeio homem de profunda caridade, sempre a conrirmar seu nome de -lomem 

profudamente bom, como apregoavam os seus Íntimos, como certificavam seus a- 

raigos, como proclamava toda a cidade de Campinas» 

Huna das muitas crises que tem afligido a administração 

da Santa ^asa, quando os problemas extravasam de sua tesouraria, envolveneno, 

dos os membros da diretoria, assombram as religiosas e todos aqueles que es- 

timam esta casa da pobreza, destacou—se Antonlo Lapa, ao ouvir as angustias 

da Irmã Justlna que temia pelo fechamento desta casa# 
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Sla nao se fechara,disse ele; e chagando para auxílln-lo os companheiros 
- / 

^ Vicente Ferrão © DptCandid# Ferreira, chefiou os trabalhos d© angarimaento 

de fundos, viajou para São Paulo, apelou para amigos, promoveu festas, pedlU| 

angariou, requisitou fundos e auxílios, com todas as suas forças, com todo o 

seu prestígio, com toda a sua influencia, salvando a Santa Casa de fatal co& 

promisso financeiro, elevado a raais de cento e vinte mil cruzeiros, oltissi- 

mo para a época de 190íi. A Irmandade o elegeu seu Irmão Benemérito. Sn 2 de 

Setembro de 1907, faleceu Antonio Lapa dois meses antes de connlf-tar Í18 anos 

de idade#   «     

lotamos A/ovamente no ^ngenho do Mato Dentro, relerabraiídô 

agora a outra filha da Vlscondessa de Campinas, Dona Maria Brandlna, a qu© se 

casou com o ajudante Álvaro Xavier d© Camargo e Silva, filho do capltao-mor 

agregado Plorlano de Camargo Penteado. Este fiasal teve o seu Isr /a^azenda 

qu© fundou, também em terras que pertenceram a Viseondessa, © que se chamou 

Mato Dentro de Baixo# 

aqui o segundo fracionamento do grande engenho, ha 

rança do Tenente Coronel Joaquim Aranha de Camargo, transmitida a seu genro 
-! r y * j > r* -C lili l i i * u"í /fv«— 

ypaneia^o ggiclâ.n üe íjougg Aranha. 0 nato Dentro de Baixo que foi o solar dos 

Á Alvaros, ramo que se tomou conhecido por este nome, passou ao filho de D# 

Maria Brandlna, Coronel Antonlo Álvaro d© Sousa Camargo a quem o destino ia 

curablu de juntar terras desta herança pois, casando-se com sua prima D.Oympla 

Lapa, poud© reunir num so patrimônio as duas fazendas fundadas por seus paes, 

0 Mato Dentro d© Baixo, e pelos seus tios © sogros, a Lapa, que adquiriu dos 

demais herdeiros# 

0 Coronel Antonio Álvaro, homem de vasta projeção em 

Campinas, chefe do grande prestígio que dirigio a jíolítica da cidade, reali 

sador de visão e progressista, ocupou dos mais altos cargos públicos ou de 

entidades sociais, foi vice-presidente na primeira diretoria do Joqu^pClu- 

be de Campinas na diretoria que fez constituir a sede nova do Clube Campi- 

neiro, atual sede do Jóquei Clube Campineiro, tomando parte ^multas outras 

entidades asslstenclals e feneClcentes. 

Foi este o pai do nosso Provedor Lafayette Álvaro de 

1 Sousa Camargo, que lhe herdou a energia e o espírito empreendedor, colhendo 

na erodltarledade materna, o grande coraçao que foi de sua maes Dona Oljmtpla 

Lapa de sousa Camargo, alma sensível aos menores sofrimentos 8riG"o3,vd8p-»T- 

.â^grrv j 
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caritativo e zeloso dos filhost dos parentest dos desconhecidos, para estar 

com a sua ajuda, com oiíniniinffaLiiysQ carinho, onde estava o sofredor# 

Lafayette Álvaro nasceu em Campinos, seguio a tradição 

ruralista; deixou sua terra^as fazendas paternas, para uma graduação nos m 

— conhecimentos tradicionais da família na Escola Agrícola de Piracicaba, de 

onde voltou para a labut© do início de vida, trabalhosa para homem realisa- 

dor, árdua mesmo para quem, cioso de sua independência, vislumbra na herdade 

bens que lhe virão# 

Como realiseção notável pode ele contar a obra executa- 

da na Usina l?ster, a grande industria que pertenceu a Paulo de Almeida Ho— 

gueira, nosso gsante saudoso benemerito, quem não deixou de assinalar a sig, 

ndmtoawêB do trabalho de b^fa^otte Álvaro# Nesta usina, durante dez anos - 

- oude ele transforma-la, reaparelhando-a para que viesse a ser ãts melhores 

entre suas similares, e tivesse recursos indispensáveis para a competição - 

com a industria moderna e aperfeiçoada no setor assucareito do Estado de São 

Paulo# 

Depois de consolidar este marco notável do quadro indug, 

trial-agrícola de São Paulo, voltou-se para a antiga propriedade dos paes e 

qvos, o Mato Dentro de Baixo, acresceu-a com terras dos avos maternos da % 

pa, para um outro empreendimento notável que haveria de transpor as nossas 
'WUAv'» 3-fi. 

fronteiras no goso do prestigio de organlsaçao modelar entre as tiuuájii^ uu 

destacam# Na velha fasenda^paterna fundou a granja Vila Brnndina, de produ- 

ção esmerada do leite mais poro do mercado• 

0 Maíto Dentro de daixo, sem deixar as caras reminiscen- 

clas do tradição, remodelou-sej recebeu tudo o que oferece o conforto raodeg, 

noj dreundou-se de jardins, colonia-s© de flores mas conservou, na unção de 

uma piedosa reverencia, a magestatlea aSdhaMtee da vellia figueira plantada 

por senhorio dos velhos tempos# 

Hoje a Vila Brandlna e orgulho de Campinas, antesala 

de visitantes ilustres, modelo da industrialização leiteira cora os rlgores-4í 

dU^iigicne moderna# 

Do bucollsmo d© sua vide rural foi o nosso provedor ti- 

rado pelo chefe de -stado^Fernando uosta, pera prefeito de Campinas, ^tra- 

vessando reginc de exccpção, palmilhando as veredas de pos revolução polítt— 

ca, na instabilidade do provisorio e do efemero, poude Lafayette Alv&ro 

sua terra natal, dostacando-sc desde o seu discurdo de posso, no qual soube 

traçar diretrizes administrativas do homem com bagagem de realisaçoeSj 
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do homom seguro das linhas que o norteavam, do homem amadurecido na prática 

roollsadora. 
\ , . v . 

Com estas mesmas qualidades presidio o Joqoíei Clube Caa 

■ i  
pineiro, em fases dividesy sempre animado pelo entusiasmo do ,fturftaa^n,, gü 

tentico, do aficcionado pelo esporte^ que o fes diretor eficiente © o proprJLe 

tário que ainda hoje concorre para o ©n&randeclmento da vida turfístlca d© • 

Campinas* , 

Foi messme desta Santa Casa e seu provedor eleito em ~ 

março d© 1957| traçou desde logo diretrizes seguras de sdmlnistraçõoy enfren 

tando os primeiros problemaSy sériosy gravesy desencorajantesy e os resolveu 

na segurança de atitude firme# Ba seu convívioy um dõ5NirtrBcos que mais se rsd 

çavara era o carinho para com as crianças da nossa pedlatriay as quaes dedica# 

va um afeto p a terna 1, ura cauidado e zelo como a se co ipensar d© nao ter prole 

sua que contaria com os desvelos de um pae exemplar# 

Si motivos particulares seus privaromnes de sua direçaoy 

esta Casa nao desmereceu da sua ^estima e continuou recorrendo a el©y colhendo 

seus conselhos e refugiando-se no seu carinho de mesario solícito# Seu gran- 

de sentimento de caridade levou-o a plantar um marco Imorredouro para o seu 

nome e o da sua Bxma# Senhora D# Odila Santos de ^ouza CaraargOy constituindo 

uma fundação que vao amparar as creanças pobresy a Fundação Odila © Lafayet- 

te Alvaroy para que possamos diz©rt todos os seus amigosy que se Deus não - 

lhes deu filhos no metrimonioy a caridade de ambos deu-lhes legiões de Infaft 

tes que bendirão seu carinho# ^     

Para reafirmar ainda que a caridade em Campinas não se 

faz por pessoas mas por ettirpes e de geraçaeíem gerações, vejamos a década 

de 19114 a 192li quando a provedoria foi ocupada pelo Coronel Manuel de Moraes» 

Homem dos mais destacados na vida campinense, na política e no seu núcleo - 

economlco, soube subtrair dos seus afazeres o tempo para cuidar dos pobres, 

amenisando a materialidade do diretor de emprezas com nobre dedicação a^as^s 

A A 
tenda hospitalar db. indigencia# 

Do termino de sua rrovedoria, trinta e oito anos conta- 

dos, surge ura novo provedor do mesmo apelido, o seu filho Bento de Sousa Mjj, 

raes, o que por nove anos dirigiu a Santa Casa com dedicação incansável para 

deixar marcada sua passagem cobj realisaçoes que o elevara dignificando o nome 

paterno» 
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trabalhos como a fundação da Escola de Enfermagem Madre ^aria Teodora, de 

onde tem ssido ura corpo preparado para os afaseres ospeciallsados do hos- 

pital e para o tratamento caridoso tão benéfico e consolador daquele que - 

num leito de enfermo# A distribuição e organiseção de enfenarias cota 

seus médicos privativo^ a fundação do banco de sangue, de completa o custa 

sa lontagem, o serviço de anestesia com aparelharaento proprio, os serviços 

dc omorgencla para poilo, para desidratação, o estabelecimento de auxílio 

estadual proporcional aos leitos ocupados pelos tuberculosos, cujo pagsmea 

to ote hoje se fas regular e mensalmente! a croação do serviço social e rea 

llsaçcos de caráter oconoraico como construções de prédios-"Dom Vieira" c - 

"Dlogo ftfado"^© Super Arcado no imóvel legado pela bsnsnsrits D. Maria - 

da Conceição Franco de Andrade| a eessão à Prefeitura do parque fronteiro 

l nv^xida Anchleta, salvando-se ura notável patrlraõnio florestal, plantado 

peloa próprias raaos do nosso glorioso fundador, foi obro do provedor filho 

do provedor. 

Em uma das mais angustlosas situações financeiras da Safi 

ta Casa, Bento de Moraes obteve do governo do Estado, então ocupado pelo - 

Senhor Jânio Quadros, un auxílio extraordinário de cinco milhões de cruzei 

ros, cora a promessa de outros cinco milhões, dádiva que solucionou probleraas 

que ainda estariam pendentes sem tal amparo# 

Este provedor, foi na sua trfpáíoS. proveddrle, um dedi- 

cado. nascido era Campinas, encaminhou-se para a agricultura sendo fazendei- 

ro ainda muito moço! filho de provedor, irmão de mesários e diretores, tem 

n~sta Banta Casa o seu genro como medico dedicado aos pobres que socorremos# 

Ao findar o seu período administrativo promoveu a transladação dos restos 

aortses de Dom Vieira para a cripta de nossa catedral, com as solenldades 

e o reppelto a que tinha direito o nosso grande fftndador. 
 ———Cí   

Senhores, a velha gente de Campinas, no multiplicar de 

ao m 
suas gerações, no distribuir seu sangue nobre, eosttst^a atrrves de tantos 

anos multiplicando e distribuindo benemerencia# Antonio de Camargo Campos, 

Camargo em linha reta varonil como trineto do Coronel Eomaz Lopes de Camargo, 

e'hosso homenageado de hoje# Eascido na tradlçao da nobreza rural, fez-se o 

batalhador nas trilhas dos antepassados, fazendeiros que percorrecam os ci- 

clos evolutivos da produção, dando a Campinas sua grandeza inicial dos en- 

genhos o canaviais c sua evolução cafelista, para que a cidade se impuzesse 
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como pica» faustosa» intolccturl e cnritativai mostrada notftiiiif de suo 

historia. 

Desbravador» fez-se fazendeiro de cafe em Descalvado» 

fixando-sc nesta cidade para ser o seu maior benesorlto» consagrado» ao fg, 

lecer» por uma tm osiçõo popular que beta marca uma personalidade que sè - 

imortalisou pela bondade do coração. 

Como nos relatou o historiador Dr. Teodoro de Sousa - 

^ Campos Júnior» falecendo Antonlo de Camargo Campos» emando je estavam prèi 

bldos os enterramentos nos recintos das igrejas» o povo de Descalvado» gra 

^ to e este nosso benemerito peía^^ensa caridade» exigiu que sou corpo tive^ 

se sepultura dentro da matriz da cidade» oferecendo-lhe» assim» ao homem - 

que foi oxea lo de bondade» a mais digna e s mais santa das fúnebres mora- 

das. 

Seu óbito e de 16 de setembro de 1B83 e cm seu testam^n % 

to legou a Santa Casa de Campinos a vultoslsslma importância de cem contos 

de reis» que na ©poca constituía vasto patrimônio. 

Sem descendentes» deixou sobrinhos que lhe vem honrando 

a memória» como Francisco de Campos Andrade Júnior»históriadòr» genealc^a, 

ta, membro do Instituto Histórico de são Paulo | Cândido Ser^s ITetto alma - 

sensível aos efluvios da arte» e demais irmãos destacados nas obras de be- 

nemerendo com vultosas dadivas ao Liceu de TIosse Senhora Auxiliadora» uma 

das gemas da coroa de glória do nosso grande bispo Dom João Datista Corrêa 

ITeri. Hão nos devemos esqyecer do intelectual e cientista Dr. Jose de Caipos 

ITovaes e ào grande benfeitor das obras pias da cidade» Bstanislau Ferreira 

d© Camargo, seus sobrinhos netos# 

   O  

A estes quatro beneraerltos» como dissemos de iní- 

cio» é Santa Casa não paga o seu tributo de gratidão inaugurando as suas 

efigies. Bla apenas demonstra» de publico» o seu agradecimento» certa de 

que só do Êreador vira a recompensa a todos os continuadores da caridade 

do nosso humilde mas santo c hoje glorioso fundador» Dom Joaquim Jose ^iei 

ra. 
  -o   ^ 

/W»' cZr) ^ 


